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O 
mundo está próximo de assistir a um 
novo conflito generalizado entre paí-
ses da Europa, e restam apenas cin-
co anos para tentar evitar a escala-

da de uma guerra que teria consequências 
devastadoras, envolvendo a Rússia e os paí-
ses da Organização do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan). O alerta é da Sociedade Alemã 
de Política Internacional (DGAP, na sigla em 
alemão), uma think tank de Berlim que di-
vulgou, nos últimos dias, um estudo com o 
nome de Evitando a próxima guerra. 

Segundo os autores do estudo, Christian 
Mölling e Torben Schütz, os países da Otan 
estão subestimando a capacidade russa de se 
transformar em uma economia de guerra, o 
que inclusive já estaria em andamento, pro-
vocado principalmente pelos dois anos de 
confronto com a Ucrânia. Esse movimento, 
eles alertam, seria capaz de levar o poderio 
bélico de Moscou a superar o poder de inti-
midação da Otan, o que pode provocar uma 
inevitável invasão a outros territórios na Eu-
ropa. O alvo principal do governo de Vladi-
mir Putin seriam os países bálticos — Estô-
nia, Letônia e Lituânia —, que faziam parte 
do Império Russo e da União Soviética. 

A motivação, segundo os pesquisadores, é 
uma ideologia chamada Russkiy Mir (“mun-
do russo”, em tradução livre), apoiada pelos 
principais líderes do país e que propõe que 
todos os lugares que já foram governados ou 
aliados de Moscou — o que inclui, entre ou-
tros territórios, Finlândia, Polônia, Romênia, 
Hungria e parte da Alemanha — devem vol-
tar à esfera de influência do Kremlin. O ter-
mo já apareceu, inclusive, em discursos de 
Putin, para justificar a invasão da Ucrânia. 

O documento ainda afirma que não é 
mais uma questão de “se”, e sim de “quan-
do” a Rússia vai atacar os países da Otan, e 
estima que, em no máximo seis anos, Putin 
já terá reconstruído o seu exército, o que 

daria um prazo de cinco anos para os de-
mais países europeus se prepararem ade-
quadamente para o ataque. 

As conclusões do estudo estão alinhadas 
com o pensamento de alguns líderes euro-
peus. Em uma apresentação sobre políticas 
de defesa no início de novembro, o ministro 
da Defesa da Alemanha, Boris Pistorius, afir-
mou que as forças armadas de seu país de-
vem estar “hábeis para a guerra”.

É fundamental lembrar que uma eventual 
invasão russa a algum país da Otan provo-
caria uma guerra em larga escala, já que o 
Artigo 5 do Tratado de Washington estabe-
lece que um ataque a um membro é consi-
derado um ataque a todos os outros 31 paí-
ses da aliança, entre eles os Estados Unidos. 
A Ucrânia, não sendo membro da Otan, está 
fora desse compromisso. 

A natureza imprevisível das ações russas, 
somada à retórica beligerante de Putin e à de-
monstração de força, tem criado um ambien-
te tenso e instável. Além de suas implicações 
regionais, uma nova agressão de Moscou te-
ria ramificações globais, em clara ameaça à 
estabilidade internacional. 

O grande problema é que em mundo inter-
conectado, a paz e a segurança não podem ser 
garantidas isoladamente: são esforços conjun-
tos de todos, que exigem cooperação e diplo-
macia. Diante desse cenário, é necessário que 
a comunidade internacional intensifique os 
esforços para evitar uma escalada ainda maior, 
com um compromisso global que promova 
o diálogo para encontrar soluções pacíficas. 

Rússia, Otan e a comunidade internacio-
nal precisam ter sabedoria e responsabili-
dade para escolherem o caminho da razão 
sobre o da destruição que uma guerra em 
larga escala causaria no mundo. A situação 
é grave e o prazo é curto, e por isso a neces-
sidade de um compromisso genuíno com a 
paz é mais urgente do que nunca.

Um compromisso 
pela paz

Gaia em ebulição
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O rapto de Helena desencadeou uma das 
mais sangrentas batalhas da mitologia. A ver-
dade por trás da guerra de Troia, porém, é que o 
sequestro da mulher de Menelau apenas serviu 
de desculpa para reduzir a população da Terra. 
Gaia, a entidade gestadora dos primeiros habi-
tantes do Olimpo, achava que havia gente de-
mais em seus domínios. Pediu, então, ao neto 
Zeus que eliminasse uma boa quantidade de 
homens. Ele obedeceu, arquitetando uma in-
triga que resultaria em 10 anos de morticínio. 

Agora, é o homem quem usa Gaia para, 
aparentemente, alcançar a autodestruição. As 
constantes agressões ao planeta, com desflo-
restamento ostensivo e emissões recorde de 
gases de efeito estufa, transformam a Terra 
em um lugar inóspito. Só de calor, 70 mil pes-
soas morreram no ano passado. E isso ape-
nas na Europa, diz um estudo publicado na 
Nature Medicine. Até 2050 — menos de três 
décadas —, o número de vítimas das tempe-
raturas extremas quintuplicará, prevê outra 
pesquisa, na The Lancet. 

A hecatombe, profetizada por modelos 
matemáticos que consideram os padrões 
atuais de CO², sequer inclui baixas por ou-
tros efeitos das mudanças climáticas. Tam-
bém estão previstos o aumento do nível do 
mar, que poderá engolir ilhas e cidades cos-
teiras; a insegurança alimentar provocada 
por perdas na agricultura; as guerras por re-
cursos naturais, como a água doce. 

Os extremos climáticos de 2023 são uma 
amostra do que há por vir, caso tomadores de 
decisões continuem a adiar as metas do Acor-
do de Paris. Em todos os meses, bateram-se re-
cordes de calor, sendo julho o mais quente em 
120 mil anos, segundo o Serviço Meteorológi-
co Europeu. De fato, o El Niño colaborou para 

aumentar a temperatura. Porém, o fenômeno 
já ocorreu tantas outras vezes sem transformar 
a Terra no que o diretor-geral da ONU, António 
Guterres, classificou de “planeta em ebulição”.

De 30 de novembro a 12 de dezembro, líde-
res mundiais têm a possibilidade de evitar um 
colapso da Terra como se conhece, durante a 
Conferência das Partes de Dubai (COP 28). Ce-
lebrado há 15 anos, o Acordo de Paris tinha co-
mo objetivo limitar o aquecimento preferen-
cialmente a 1,5ºC acima dos níveis pré-indus-
triais até o fim do século. Desde 2009, houve 
progressos, especialmente na adoção de ener-
gia limpa. Os avanços, porém, foram insufi-
cientes para garantir a segurança climática. 

Os relatórios mais recentes do Painel In-
tergovernamental de Mudanças Climáticas 
da ONU apontam ações urgentes que, na pa-
lavra dos cientistas responsáveis por elabo-
rá-los, podem garantir um “futuro habitável”. 
Esses documentos servem de subsídio para a 
declaração final da COP, mas costumam ser 
esquecidos nas mesas de discussão, quan-
do interesses econômicos se sobrepõem. O 
mundo observa atentamente como, no ano 
mais quente em milênios, seus líderes atua-
rão em uma conferência sediada por um dos 
maiores produtores de petróleo.

Em 4,5 bilhões de anos, a Terra foi muitos 
planetas diferentes. Surgiu como uma bola 
de fogo, emitiu vapores tóxicos, resfriou e, 
por milhares de anos, choveu tanto que os 
oceanos se formaram. Quando o Sol morrer, 
sob forma de anã-branca, a Terra permane-
cerá, reconfigurada. Já o mesmo não se po-
de dizer do homem — apenas um dos mi-
lhões de espécies que já passaram por aqui. 
Divina, Gaia não depende da COP 28. A frá-
gil humanidade, sim.
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Alerta Geral 

Atenção Ministério Pú-
blico! O MP continua dor-
mindo em berço esplên-
dido: quando três ou mais 
membros dos Poderes da 
República se reúnem, em 
segredo, a porta fechadas 
para imprensa, e sem di-
vulgar a agenda, após vo-
tação da PEC08/21, que 
trata de redução de po-
deres de um deles, esse 
fato  tipifica o quê? Vou 
dar a dica: Art.288-a do 
Código Penal Brasileiro.  
Qualquer semelhança é 
mera coincidência! Acor-
da Brasil!

 »Sylvana Machado Ribeiro
Lago Sul

Aquecimento 
global

O aquecimento do 
planeta é realidade in-
conteste. No passado, 
durante o período da se-
ca, bastava ao brasilien-
se buscar a sobra de uma 
árvores para ser contem-
plado com uma tempe-
ratura amena, longe do 
calor escaldante da re-
gião do cerrado. Ho-
je, sob árvores ou den-
tro de casa, a intensida-
de  do calor está presen-
te. Os temporais em al-
gumas áreas do Distri-
to Federal são arrasado-
res, com danos materiais 
e perdas de vidas huma-
nas. E isso acontece em 
todo o Brasil e no mun-
do. A humanidade, prin-
cipalmente os mais ris-
cos, não muda seus há-
bitos e costumes e segue 
agredindo a Mãe Terra, 
em desfavor da vida de 
todos. Estamos nos au-
toextinguindo. A ambi-
ção por riquezas vãs, das 
quais jamais usufruire-
mos com a morte domina as mentes e conduz a so-
ciedade mundial à irracionalidade extrema. Não 
bastasse a violência insana das guerras, sustentada 
em valores vis, por uma cultura de ódio implacável, 
estamos destruindo a casa da Mãe Terra, o nosso 
abrigo no universo. É hora de todos os povos cobra-
rem dos governantes ações concretas para manter 
o planeta habitável para a sucessivas gerações. Ri-
quezas acumuladas por poucos não tornam os hu-
manos imortais.

 » Geremias Souza
Sobradinho

Fraca memória

É muito interessante ler 
as críticas da ex-primei-
ra dama Michelle Bolsona-
ro ao governo do presiden-
te Lula e disparar agressões 
ao ministro dos Direito Hu-
manos, Silvio Almeida. Ao 
discursar para mulheres 
do Partido Liberal (PL), ao 
qual é filiada. Em sua fa-
lácia, acusa Lula de gastar 
muito dinheiro com via-
gens ao exterior. Seu ma-
rido não conseguiu dialo-
gar com as nações desen-
volvidas devido ao seu dis-
curso vazio, superado e ul-
traconservador. Buscou o 
berço dos ditadores ainda 
existentes no mundo, que 
apostam na carnificina dos 
opositores para impor po-
líticas exploratórias da so-
ciedade em proveito pró-
prio. Tanto foi assim, que 
o Brasil se tornou um pá-
ria mundial. A pasta dos di-
reitos humanos tinha a pre-
servação da vida como úl-
tima opção para diferentes 
segmentos da sociedade 
brasileira, principalmente 
negros, quilombolas e indí-
genas. Não há como esque-
cer a chacina de quase pes-
soas negras na comunida-
de Jacarezinho, em 2021. O 
então presidente Bolsona-
ro aplaudiu a ação da Po-
lícia Militar. Entre as víti-
mas, jovens e adolescentes 
foram mortos com tiros nas 
costas, dentro da casa em 
que residiam. Parabenizou 
o Bope e a PM pela morte 
de mais de 20 pessoas, por 
ele qualificadas de “margi-
nais”, na Vila Cruzeiro, na 
Zona Norte do Rio de Janei-
ro. Quando Silvio Almei-
da defende os gays e os ne-
gros, cumpre as regras dos 
Direitos Humanos e, prin-
cipalmente, as da Consti-
tuição, nas quais todos são 
iguais perante as leis. Acu-
sou o ministro de proteger 

bandidos. Ora, foram seus enteados que, na Câmara 
Legislativa do Rio de Janeiro, concedeu honrarias aos 
milicianos de Rio das Pedras, alvos de investigações da 
Polícia Federal. Interessante que diante de suas amigas 
e lideradas, Michele não consiga explicar o escândalo 
das jóias nem o depósito de R$ 89 mil na sua conta pe-
lo Fabrício Queiroz, acusado de ser o operador da “ra-
chadinha” do então deputado estadual e hoje senador 
Flávio Bolsonaro. Será que ela esqueceu desses e outros 
episódios marcantes do clã Bolsonaro?

 » Wilson Cosme

Asa Sul

E a Fórmula 1 2023 acabou.  
Que venha a temporada 2024...  

Deu Verstappen em 1º lugar  
em Abu Dhabi. Com emoção; 
Leclerc e Russell completam 

o pódio! Uma temporada 
realmente fantástica! 

José R.  Pinheiro Filho — Asa Norte

Segundo a Constituição  
“São Poderes da União, 

independentes e  
harmônicos entre si,  

o Legislativo, o Executivo  
e o Judiciário”.  

Conclusão: Ninguém 
cumpre a Constituição.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Aos poucos, os reacionários 
vão suprimindo os 

valores de cidadania da 
Constituição, proclamada 

por Ulysses Guimarães.

Leonardo Pereira — Jardim Botânico
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Erramos

»  Diferentemente do publicado (26/11, coluna 
Brasília-DF, pág. 5), a foto da nota “Agruras 
tucanas” é do governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado (União Brasil), e não do seu antecessor 
Marconi Perillo (PSDB).


